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RESUMO 
 

O resumo irá apresentar algumas reflexões sobre o trabalho remoto desenvolvido 
pelos interpretes de Libras com a estudante surda, matriculada no Curso de 
Licenciatura Matemática da UNEB/Campus X. A metodologia é qualitativa e narrativa 
e o trabalho é embasado pelos autores, Strobel (2009); Araújo (2020), Vedoato (2017), 
entre outros. O texto mostra como resultado as dificuldades e os desafios do trabalho 
remoto na UNEB por esses profissionais, bem como a discussão sobre educação de 
surdos. 
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo discutir o trabalho remoto dos interpretes 

da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) em tempos de pandemia na Universidade do 

Estado da Bahia (UNEB). No ano de 2010, a profissão do Tradutor Interprete de Libras 

(TILS) foi regulamentada pela Lei 12.319, ela trouxe diretrizes e orientações para as 

atividades desse profissional em diversos ambientes sociais e foi um importante 

marco para o reconhecimento do trabalho desenvolvido com a comunidade surda.  

a de sinais assume 

papel extremante relevante, nas interações sociais, principalmente em ambientes em 

que estejam presentes surdos e ouvintes que não compartilham da mesma língua 

 

O trabalho tem uma metodologia narrativa, pois os sujeitos irão contar e relatar 

suas experiências vividas. Os sujeitos participantes são: dois interpretes de Libras e 
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estudante surda. Os autores que embasam esse trabalho são: Abrahão (2003); Araújo 

(2020); Brasil (2005); Strobel (2009); Vedoato (2017), entre outros. 

Esperamos que esse texto possa servir de estudos e reflexões sobre o trabalho 

dos interpretes em um ambiente universitário e traga contribuições sobre os estudos 

surdos no contexto atual.  

 

O TRABALHO DO TRADUTOR INTERPRETE DE LIBRAS NA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA 

Vemos nos dias atual, que cada vez mais se torna comum, o ingresso de 

estudantes surdos nas Instituições de Ensino Superior (IES), há um crescimento de 

matrículas nas IES. Uma realidade nova que aponta, é a necessidade de uma 

formação de professores e preparo das universidades para atender a esses 

estudantes, que despontam com sede de conhecimentos e necessidades, diante de 

um mercado de trabalho competitivo.  

Vemos que, apesar de ter leis que garantem e assegurem a acessibilidade das 

pessoas com deficiência no ensino superior, há uma distância entre a teoria e a 

prática. Freitas e Eulálio (2020), informam que no Brasil em 2016, 29.039 alunos com 

deficiência foram matriculados no ensino superior; Sendo 1.488 surdos (5,13% do 

total) e 151 alunos surdo-cego (0,52% do total). Os dados apresentados só mostram 

que as matrículas tem aumentado nas IES para esse público. 

Com relação as políticas educacionais em relação a surdez, temos no Brasil no 

sistema educação a partir da oficialização da Libras (Lei nº 10.436/2002, Brasil, 2002). 

O Decreto 5.626/2005(Brasil/2005) determina: A inclusão da Libras como disciplina 

curricular obrigatória em cursos de formação de professores e fonoaudiólogos; Temos 

também a Lei n° 12.319/2010 (BRASIL, 2010), que regulamentou a profissão de 

tradutor e intérprete de Libras e o Decreto n° 7.611 (BRASIL, 2011), especificou o 

atendimento às diretrizes e os princípios dispostos no Decreto n° 5.626/2005 (BRASIL, 

2005).  

É indispensável assim, compreender os avanços e desafios da educação 

inclusiva, pois as pesquisas apontam que os estudantes surdos apresentam 

questionamentos acerca do processo de inclusão nas universidades, acrescenta-se a 

isso, as dificuldades na formação de professores, didática, dificuldade dos surdos na 

produção e interpretação textual de gêneros secundários e a falta de intérpretes. 
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Necessário uma mudança e efetivação da legislação, pois só assim a pessoa 

com deficiência e surdez poderão garantir os seus direitos, sem exclusão ou 

preconceitos. 

 
HISTÓRIA POVO SURDO 

Começar história dos surdos cidade Grécia e Roma antiga. Surdos não ter 

direitos e pessoas pensar surdos deficientes. Roma falar e pensar pessoa surdo não 

gosto ruim porque surdo não pode comunicar. Família medo esconder surdo casa. 

Na Grécia pessoa pensar surdo deficiente, surdos morrer jogados no rio. 

Egito e Pérsia, os surdos eram considerados 

como criaturas privilegiadas, enviados dos deuses, porque acreditavam que eles 

 

Em 185 -

língua de sinais francesa com línguas surdos regiões Brasil, depois criar a Libras 

(língua brasileira de sinais). 

Em 1880, primeiro Congresso surdos-mudos, onde Milão-Itália método oral 

votado escola surdos línguas sinais não pode ilegal, surdo não poder usar língua de 

sinal, Alexander Graham ajudar no Congresso, defender método oral surdo. 

Em 2002 Brasil criar Lei Libras 10.439, importante reconhecer língua surdos. 

E, 2005 Decreto 5626/2005 obrigar ensinar Libras universidades licenciaturas e ter 

interpretes nas escolas. O povo surdo queremos língua Libras Brasil. Lei Libras 

importante, estudante aprende melhor Libras. Escola professor falar boca, não tem 

comunicação, difícil surdo, ele não entender, precisar interprete. 

Surdo quer escola bilingue. Povo surdo quer aprender língua bilingue, Libras e 

português, cultura surda ter expressão visual. O direito educação surdo quer, ensinar 

e escrever pode surdo.  

 
METODOLOGIA 

A metodologia desse trabalho tem uma abordagem qualitativa e utilizou-se a 

pesquisa narrativa para contar como foi a experiência. Segundo Abrahão (2003) as 

pesquisas narrativas permitem ao pesquisador realizar pesquisas qualitativas que 

refletem a própria experiência, as suas representações da realidade, os seus 

significados e reinterpretações. 
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Esse resumo, portanto, conta a experiência do trabalho remoto dos interpretes 

de Libras com uma estudante surda, matriculada no curso de licenciatura matemática. 

o que muitos diriam erros da Língua Portuguesa (LP) ou padrão escrito. Entretanto, 

queremos salientar que a maneira como o surdo escreve foi mantida no trabalho, pois 

se considerou a cultura surda e suas características linguísticas em relação a LP, sem, 

contudo, perder o rigor acadêmico das normas.  

 

DISCUSSÕES E RESULTADOS 
Muitas são as reflexões extraídas sobre o trabalho do TILS no ensino superior 

nesse atual contexto de pandemia gerada pelo COVID 19, já que na Bahia as aulas 

presenciais estão suspensas, assim o trabalho atual é realizado de maneira remota. 

Nós intérpretes de Libras estamos utilizando Plataformas que possibilitam 

visualização em tempo real por vídeo como, Teams, Whatsapp, Zoom e Skype, 

ferramentas de mediação que auxiliam a interpretação das atividades remotas da 

Língua Portuguesa para Libras que é uma língua de modalidade visual espacial  e da 

Libras para a Português (oral/auditiva) de maneira simultânea.  

Desse modo, muitas questões sobre essa nova forma de trabalho apareceram 

em relação à educação de pessoas surdas uma vez que tanto o aluno surdo quanto 

nós profissionais precisamos nos adaptar a este novo ambiente de trabalho, que agora 

é realizado dentro de casa. Foi preciso organizar um local mais silencioso, e com boa 

iluminação para ouvir bem as atividades e interpretar o mais claro possível, bem como, 

investir em aparelhos como suportes tripé, celular com câmeras de qualidade e 

internet estável o que nem sempre está ao alcance de todos.  

Araujo (2020) nos auxilia nessa discussão quando relata que nossa sociedade 

ainda necessita de muitos investimentos para o trabalho remoto, pois muitas pessoas 

tem celular, mas não tem Internet. Ou seja, esse novo contexto social mostrou o 

quanto não estamos preparados para o ensino à distância ou remoto. 

 Assim, o que nos descortina é que esse novo formato na educação brasileira, 

tem proporcionado novos aprendizados, como também mostrado o quanto o Brasil e 

as instituições públicas não estão preparadas para o Ensino à Distância e aulas 

remotas, sejam por fatores de ambientação tecnológica ou ferramentas.  

Em relação a educação de surdos, podemos trazer algumas particularidades. 

A Libras é uma língua gestual visual e o trabalho remoto apresentou diversos desafios 
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para o nosso trabalho como intérpretes com o estudante surdo, pois para boa 

comunicação é necessário que o campo visual de ambos esteja claro e com boa 

visualização.  

Desse modo, apresentamos algumas dificuldades enfrentadas com esse novo 

formato e a experiência com a UNEB: 1) A internet não é boa, quando a conexão fica 

baixa  temos pouca visibilidade, o que atrapalha a identificação do sinal; 2) Dificuldade 

no uso da Plataforma Teams, nós interpretes não temos acesso a ela, já que o 

organizador das salas são docentes e técnicos; 3) Quando tem muitas pessoas na 

sala da plataforma ou a comunicação é feita pelo Youtube, não temos um bom 

enquadramento, isso faz com que a imagem apareça na tela muito pequena para 

ambos, interprete e estudante surda; 4) Dificuldades em utilizar as ferramentas 

remotas que não eram utilizadas no modo presencial antes da pandemia e que agora 

houve a necessidade de buscar treinamentos e adequações ao uso das mesmas o 

demanda um tempo maior de treinamento e dedicação.  

Um outro problema enfrentado nesse contexto e que queremos pontuar é sobre 

o processo de remuneração/contrato, há uma compreensão equivocada de que se 

não tem aula presencial, não tem trabalho do intérprete e o resultado é a suspensão 

do pagamento. O Decreto 5626/2005 e a Lei 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão), 

garantem a presença do profissional intérprete onde tenha um surdo.  

E para equacionar essa falta de cumprimento da legislação, nós interpretes 

realizamos um trabalho orientado pelo Núcleo de Atendimento Pedagógico (NAP), 

núcleo criado pelo Colegiado de Matemática para atender à estudante. Esse Núcleo 

realiza a função do Atendimento Educacional Especializado (AEE). Assim, nosso 

trabalho presencial com a estudante foi substituído por outras atividades remotas, já 

que ela necessita de acompanhamento. Contudo, os empecilhos ainda são muitos e 

há um atraso nos repasses de recursos pelo governo do estado, o que resulta em 

demora do pagamento pela universidade. 

Com isso, queremos salientar sobre a importância do nosso trabalho junto à 

comunidade surda e reforçar que a sociedade brasileira precisa valorizar essa 

profissão de modo e garantir  condições de trabalho, pois o tradutor intérprete de 

língua de sinais e língua portuguesa (TILSP) é indispensável  para a inclusão dos 

surdos no atual cenário de educação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação de surdos tem vivenciado muitos desafios e o trabalho remoto 

tem mostrado o quanto ainda precisamos avançar para proporcionar ao surdo uma 

educação de qualidade. 

Chamamos atenção para necessidade das instituições públicas e as IES 

reconhecerem o trabalho do interprete de Libras e valorizar a Libras como a língua do 

surdo brasileiro.  

O interprete de Libras quer ser respeitado e é importantíssimo uma política 

pública que proporcione formação qualificada para esses profissionais. É preciso que 

os cursos de formação cheguem às universidades públicas e garantam uma qualidade 

educação para toda comunidade surda. 
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